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Sobre o Promundo
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O Promundo é uma organização
não governamental brasileira,
fundada em 1997 que busca
promover igualdade de gênero e
prevenção da violência com foco
no envolvimento de homens e
mulheres na transformação e
ressignificação de
masculinidades. 
Ao longo desses 26 anos de
estrada, a instituição foi
entendendo que a renovação se
faz necessária no âmbito da
atuação junto à sociedade civil,
entendendo que existem muitas
formas de masculinidades e
paternidades que são expressões
de diferentes dinâmicas culturais
e compreensões de afetos e
cuidados. 
O Promundo trabalha, portanto,
com o intuito de tornar essas
paternidades e masculinidades
mais ativas e participativas
dentro de seus contextos e
culturas, visando a igualdade de
gênero e a erradicação de
violências resultantes destas
desigualdades. O Promundo atua
em seus projetos de maneira a
entender profundamente os
contextos nos quais está
presente, a partir de parâmetros
científicos respaldados dentro
das ciências sociais e sob o
âmbito do terceiro setor. 

Entendemos que todas e todos
nós - mulheres e meninas,
homens e meninos, a sociedade
como um  todo - nos
beneficiamos com a igualdade de
gênero e com a participação
paterna ativa. O Promundo
trabalha para promover a
igualdade de gênero e construir
um mundo livre de violência
envolvendo homens e meninos
em parceria com mulheres e
meninas.
O Promundo desenvolve
pesquisas reconhecidas
internacionalmente no campo de
gênero, masculinidades,
diversidade, violência e saúde e
realizamos avaliações para
mensurar o impacto do nosso
trabalho na transformação de
atitudes de homens e mulheres a
questionarem os estereótipos de
gênero, para que possam atuar
como agentes de mudança e
promover a prevenção de
violência em suas comunidades. 
Reunimos nossa experiência,
formada a partir das avaliações
de impacto de nosso trabalho, e
promovemos ações em parceria
com governos, empresas,
organizações da sociedade civil,
organizações internacionais e em
redes, visando pautar, influenciar
e fortalecer políticas públicas.
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Missão

Visão

Valores

Ressignificar masculinidades e paternidades,
envolvendo ativamente homens, mulheres e
pessoas de outras identidades de gênero de

todas as idades, grupos étnicos e a sociedade.

Contribuir para a erradicação do machismo, a
igualdade e equidade de

gênero e a construção de sociedades livres de
violências.

Equidade - Diversidade - Antirracismo - Cuidado -
Decolonialidade - Transparência - Ética -

Responsabilidade Ambiental - Gestão
Participativa
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Resumo das principais ações   
do promundo em 2023

Um olhar rápido sobre atividades importantes desenvolvidas
pelo Promundo em cada mês do ano de 2023. As atividades
foram bem extensas e o projetos e demais atividades ligadas a
estas aqui sumariamente apresentadas estão melhor
detalhados ao longo desse relatório.  
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Janeiro
Iniciamos o ano com uma visita
de interlocuções técnicas ao
Amapá, junto às secretarias de
Inclusão e Mobilização Social,
a de Educação e a Secretaria
de Políticas para Mulheres. 

Fevereiro

Demos início ao novo ciclo de
formação do Programa M e
atuamos com os temas de
Violência contra as mulheres e
masculinidades em
capacitações no RJ.



Março
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Abril

Trabalhamos com conteúdos
sobre família, violência, gênero,
drogas, oportunidades,
escolarização, saúde mental e
mundo do trabalho na oficina
de formação na tecnologia
social de melhor infância e
juventude em Fortaleza - CE.

O diretor executivo do
Promundo, Miguel Fontes,
visitou o STJ para o
desenvolvimento de uma
estratégia de implementação
do Programa P no tribunal. Ele
participou ainda do evento
Equidade e Paternagem, do
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ).

https://promundo.org.br/recursos/caderno-paternar-wajapi/


Maio
Participamos do Fórum de
qualificação do cuidado
integral à saúde dos homens
na APS, enquanto instituição
especialista e de referência
nacional na temática.

Houve ainda o lançamento  da
Estratégia Primeira Antirracista
(PIA). uma iniciativa do Unicef
em parceria com o Promundo,
que visou capacitar
profissionais de Educação,
Saúde e Assistência Social
para o enfrentamento do
racismo na infância, bem como
divulgar conteúdo online para
as famílias. Os conteúdos
podem ser acessados em
qualquer momento pelo site do
Promundo. Junho

Participamos  do movimento de
combate ao abuso e à
exploração sexual de crianças
e adolescentes, apresentando
nossas pesquisas dentro do
tema em um seminário na OAB
de Pernambuco e marcando
presença em um evento de
enfrentamento ao problema
em Brasília, junto ao Governo
Federal
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Julho

Agosto

Participamos de uma
conferência internacional, a
Equity in Evidence, em Londres,
apresentando os resultados
dos nossos estudos com a
temática da exploração sexual
de crianças e adolescentes ,
junto à The Freedom Fund.

Lançamos o "Guia de Boas
Práticas para a Implementação
da Licença Parental em
Empresas", junto a Volvo Car
América Latina, Nubank,,
Maternidade nas Empresas,
4Daddy, Filhos no Currículo e
Escola de Super Pais. 

Participamos também do
Sétimo Simpósio de
Paternidades do Município do
Rio de Janeiro 
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https://www.grupoboticario.com.br/wp-content/uploads/2023/08/GB_GUIA_LICEN%C3%87A%20PARENTAL_04.pdf?utm_source=linkedin&utm_medium=organic&utm_campaign=dia-dos-pais&utm_content=guia_estatico


Setembro

Outubro

Celebrammos a parceria
firmada entre o Promundo e o
Ministério da saúde em um
acordo de cooperação visando
a formação de 15 mil
profissionais de saúde, em
todo o território nacional.

Participamos do Seminário
Nacional e Internacional sobre
Paternidade e Cuidado em
Recife - PE. E lançamos no
nosso canal do youtube o
documentário “O paternar
wajãpi”. O material ainda está
disponível para assistir.

Integramos o 3º Webinário da
Saúde da População Negra,
realizado pelo Ministério da
Saúde. com foco na saúde do
homem, o seminário debateu
políticas públicas para a saúde
do homem negro.
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https://www.youtube.com/watch?v=nqInkokywOk


Novembro

Dezembro

Focamos no mês de
conscientização sobre a saúde
do homem e anunciamos o
acordo de cooperação firmado
com o Ministério da Saúde em
prol da Saúde do Homem. 

Finalizamos o ano com um
evento fundamental para
nossa jornada, que foi a mesa
virtual de diálogo sobre o
Programa H e o seu novo ciclo
de formação. Participamos
também do evento “Diálogos
sobre Masculinidades e
Violência contra a mulher”,
junto à secretaria da mulher
no Rio de Janeiro. Outro
destaque do mês foi a
exposição fotográfica “Novos
Olhares”, dos participantes do
Jovens Pelo Fim da Violência. 
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https://promundo.org.br/ministerio-da-saude-acordo-de-cooperacao-vai-capacitar-15-mil-profissionais-de-saude/


Carta do diretor executivo

e presi
denta do conselho deliberativo

Miguel Fontes e Angelita Herrmann



Depois de 35 anos da promulgação da Constituição Brasileira, o
Supremo Tribunal Federal (STF) reconheceu em 2023 a omissão
legislativa sobre a regulamentação do direito à licença paternidade.
Neste sentido, os esforços da sociedade civil organizada foram
fundamentais para este feito. O Promundo teve um papel importante
neste movimento, participando do Grupo de Trabalho do Congresso
Nacional para a elaboração de uma proposta normativa,
estruturando a Coalização Licença-Paternidade e lançando o livro
“Dá Licença: Sou Pai” do seu vice-presidente, Odilon Schwerz Burtet.

No entanto, a luta pelo direito à licença paternidade continua!
Segundo o acórdão do STF, o Congresso Nacional tem 180 dias para
definir sua regulamentação. Ou seja, a licença paternidade continua
limitada a cinco dias, podendo ser estendida por mais quinze para
trabalhadores de empresas que aderiram ao Programa Empresa
Cidadã. Este período é considerado insuficiente para um
engajamento real dos homens nos primeiros meses de vida de
seus/suas filhos/as. Nos próximos meses, o Promundo continuará
atuando para que este direito finalmente se torne uma realidade.

Diversas pesquisas realizadas no mundo todo, demonstram os
benefícios sociais e econômicos do engajamento de homens na
primeira infância, desde a concepção aos primeiros mil dias de vida.
Segundo um levantamento bibliográfico realizado pelo Ministério da
Saúde, durante a gestação, esta participação torna-se um fator de
proteção ao pré-natal, contribui para redução dos comportamentos
de risco materno durante a gravidez, melhora a recuperação da
mulher em casos de aborto, contribui para o apoio financeiro,
emocional e aos cuidados domésticos e redução do uso de cigarros
durante a gravidez. 

Carta do Diretor Executivo e
Presidenta do Conselho Deliberativo
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Já no momento do parto, diversos estudos apontam que a
participação paterna reduz a extensão do trabalho de parto, reduz
a necessidade de analgesia, reduz os casos de cesariana e uso de
fórceps, contribui para o auxílio na primeira mamada do bebê e
amplia os sentimentos de confiança, controle e comunicação. 

Durante a primeira infância, estes benefícios se estendem desde os
cuidados básicos do bebê (como vacinação, registro civil, etc.) até o
melhor desenvolvimento cognitivo e afetivo das crianças.

Os impactos econômicos deste engajamento são também
significativos, pois contribui para o empoderamento feminino no
mercado de trabalho, gerando mais renda para as famílias. Isso
além, de crianças com melhores habilidades sociocognitivas que
trarão benefícios significativos quando estiverem aptas a acessar o
sistema de educação e o mercado de trabalho durante fases
posteriores de vida. Aliás, o economista James Hackman, ganhador
do Prêmio Nobel de economia em 2000, já demonstrava que os
investimentos em primeira infância dão retornos econômicos
significativos. 

A análise do programa Perry Preschool feita pelo professor Heckman
demonstrou um retorno sobre o investimento de 7 a 10% ao ano, com
base na escolaridade e desempenho profissional. Ou seja, a licença
paternidade estendida deve ser considerada um investimento de alto
impacto e nunca como um gasto.

É importante ressaltar também que mesmo após a aprovação da
licença paternidade estendida, serão necessários esforços para
ampliar o real engajamento qualitativo dos homens na paternidade.
Ou seja, mais tempo é importante, mas a qualidade da presença
também é fundamental. Neste sentido, o Programa Pré-Natal do
Parceiro do Ministério da Saúde deve ser considerado um exemplo
de política pública que contribui efetivamente para este fim. O
Programa criado em 2016 é a porta de entrada dos homens para se
engajarem na primeira infância, mas também para conhecerem mais
sobre sua própria saúde.
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Em 2023, o Promundo se orgulha de ter assinado um Acordo de
Cooperação Técnica (ACT) com o Ministério da Saúde para capacitar
15.000 profissionais da Coordenação de Saúde do Homem de todo o
país com o principal objetivo de fortalecimento do Programa Pré-
Natal do Parceiro. Somente nos primeiros meses do Acordo, centenas
de profissionais já foram capacitados. Além disso, materiais de
capacitação estão sendo elaborados para educação à distância,
incluindo o curso já existente na plataforma AVASUS, e atualizados,
como no caso do nosso Programa H. Todo este processo está sendo
feito de forma colaborativa com participação efetiva de uma grande
rede de especialistas nos temas de masculinidades e paternidades,
incluindo populações negras, especiais e tradicionais. 

Sendo assim, é com imensa alegria que o Promundo e sua equipe
desempenhou em 2023 um papel de protagonista na participação
masculina no desenvolvimento da primeira infância, na saúde do
homem, na erradicação da violência baseada em gênero e do
racismo no Brasil e no mundo. 

Os desafios continuarão nos próximos anos. Há muito o que fazer!
Mas, com o apoio que viemos recebendo de nossos parceiros(as),
associados(as), colaboradores(as), redes de apoio, mídia e as
próprias instâncias governamentais, sentimo-nos com forças
redobradas para alcançar uma verdadeira igualdade de gênero e
ressignificar nossos valores humanos.
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Miguel Fontes 
PhD Diretor Executivo

Presidenta do Conselho Executivo do Promundo 
Angelita Herrmann 
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Atualizações no planejamento
estratégico - Compliance

O Promundo busca sempre
seguir os normativos de
Compliance em suas relações e
atuar conforme os princípios da
Administração Pública. E no ano
de 2023 não foi diferente. Foi um
ano em que o Promundo
implementou consistentemente
rotinas de conformidade e
procedimentos jurídicos
institucionais, objetivando
garantir segurança jurídica
interna e externa, mitigar riscos e
seguir sendo uma instituição que
preza pela transparência e
seriedade em suas relações com
colaboradores, governança,
financiadores, parceiros,
comunidade e sociedade em
geral.

Nesse contexto, o Jurídico e o
Compliance passaram a ser
envolvidos nas etapas de
interlocução para formalização
de projetos e parcerias, bem
como passou a atuar na
elaboração e/ou revisão de
todos os documentos formais da
instituição. Esta implementação
foi fundamental para garantir
relações seguras e transparentes
com os agentes envolvidos.

Além disso, foram reforçadas as
normas internas de conduta junto
a todos os colaboradores e
orientações em todas as atuações,
com indicações necessárias para
que se tenha o melhor ambiente
para o desenvolvimento das
atividades, o que tem impactado
nos excelentes resultados obtidos.

Ainda, foram realizadas as
adequações necessárias à Lei
Geral de Proteção de Dados,
implementação de medidas para
proteção da Propriedade
Intelectual, observação às normas
Anticorrupção, acompanhamento
das mídias digitais e reforço de
medidas para respeito à
segurança e privacidade das
comunidades atendidas nos
projetos.

Seguindo estes novos
procedimentos, algumas das
atuações mais importantes foram:

a) Interlocuções e envio de ofício
para o Secretário dos Direitos da
Criança e do Adolescente do
Ministério dos Direitos Humanos,
para tratativas de ações
relacionadas às paternidades 
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Atualizações no planejamento
estratégico - Compliance

e masculinidades negras e
indígenas em diferentes
territórios brasileiros;

b) Interlocução e construção do
Termo de Cooperação com o
Ministério da Saúde, para
realização de ações conjuntas
em prol da Política Nacional de
Atenção Integral à Saúde do
Homem;

c) Interlocução e construção do
Termo de Cooperação com a
Secretaria de Estado da Mulher
do Rio de Janeiro, para a
realização do Programa M e
Programa H no Estado;

d) Interlocução e revisão do
Contrato de Patrocínio para a III
Olimpíada do Bem Público,
realizado pela FGV;

e) Interlocução e construção do
Termo de Cooperação com a
Secretaria da Igualdade Racial
do Ceará (SEIR), para o
desenvolvimento de ações
conjuntas no âmbito da
formação das pessoas e de
profissionais que atuam no
programa  de desenvolvimento 

infantil em comunidades
quilombolas no Estado do Ceará; 

f) Interlocução e revisão do Termo
de Cooperação com a Secretaria
de Estado de Desenvolvimento
Social e Direitos Humanos do Rio
de Janeiro – SEDSODH, para
capacitação continuada sobre
direitos humanos sob a
perspectiva antirracista.

Ademais, a atuação também foi
fundamental para manutenção da
organização institucional, com
segurança e suporte para os
colaboradores do Promundo. 

O monitoramento para
cumprimento de todas as
obrigações, de modo que as áreas
ficassem resguardadas e
adequadas também foi outro
ponto fomentado. 

O Promundo segue trabalhando
em conjunto para que permaneça
evoluindo e se consolidando cada
vez mais como uma instituição
íntegra, de referência e com o
compromisso de sua atuação
como uma organização da
sociedade civil.
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Atuação em redes e colaborações

O Promundo integra articulações nacionais e internacionais.
Redes com organizações diversas que atuam, direta ou
indiretamente, pela promoção e garantia de direitos. Em
diferentes maneiras de fortalecimento das redes dos públicos
com os quais o Promundo trabalha, o instituto atua em prol dos
direitos das crianças, das mulheres, como as redes de proteção
de violência contra a mulher, e dos homens, com as redes de
fortalecimento da saúde do homem,junto às parcerias de
órgãos estaduais e federais. 

Atualmente o instituto exerce uma variedade de frentes de
atuação especialmente em prol da Primeira Infância e das
paternidades, participando com maior ênfase nesse tipo de
articulações.. Conheça abaixo as principais iniciativas: 
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RNPI 

O Instituto Promundo, a partir da presidenta do Conselho
Deliberativo, tem participado ativamente da Rede Nacional pela
Primeira Infância, com participação no Grupo Diretivo da RNPI,
além da participação ativa em três Comissões Temáticas: CT
Criança e Saúde, Comissão Temática - Proteção às Infâncias e
Prevenção às Violências e Comissão Temática dos Planos
Municipais pela Primeira Infância/ Planos Estaduais pela
Primeira Infância. 
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RNPI 

Durante o ano de 2023, quando do início da nova gestão
federal, a participação do Promundo foi intensa nas reuniões
com equipes dos diferentes ministérios, mapeados a partir de
suas atuações na área da primeira infância, como a área da
saúde, criança e adolescente do Ministério da Saude, área dos
direitos da criança e do Adolescente no Ministério da
Cidadania, onde sempre colocamos o Promundo à disposição
para ações conjuntas de temas como as paternidades, a
parentalidade e demais temas das masculinidades.

Nestes encontros foram entregues documentos para equipe de
gestão federal, com diferentes recomendações, como as
encontradas nos seguintes links:

 https://primeirainfancia.org.br/wp-
content/uploads/2023/07/RNPI_-GT-Crianca-com-Saude.pdf 

https://primeirainfancia.org.br/wp-
content/uploads/2023/07/Nota-Tecnica-RNPI-Protecao-e-
prevencao-das-violencias-criancas-e-infancias-diversas.pdf

https://primeirainfancia.org.br/wp-content/uploads/2023/07/RNPI_-GT-Crianca-com-Saude.pdf
https://primeirainfancia.org.br/wp-content/uploads/2023/07/RNPI_-GT-Crianca-com-Saude.pdf
https://primeirainfancia.org.br/wp-content/uploads/2023/07/Nota-Tecnica-RNPI-Protecao-e-prevencao-das-violencias-criancas-e-infancias-diversas.pdf
https://primeirainfancia.org.br/wp-content/uploads/2023/07/Nota-Tecnica-RNPI-Protecao-e-prevencao-das-violencias-criancas-e-infancias-diversas.pdf
https://primeirainfancia.org.br/wp-content/uploads/2023/07/Nota-Tecnica-RNPI-Protecao-e-prevencao-das-violencias-criancas-e-infancias-diversas.pdf
http://primeirainfancia.org.br/


Estes encontros geraram novas conexões junto a outros
membros da RNPI, e os grupos de trabalho criados
especificamente para esta incidência política, se transformaram
em Comissões Temáticas formadas por membros da RNPI, e o
Promundo tem participação ativa em pelo menos 3 comissões
Temáticas atualmente. Estas Comissões tem se reunido
mensalmente, e o Promundo segue atuando junto aos outros
membros das comissões.

No Grupo Diretivo da RNPI, o Promundo é uma das 11 instituições
membro, que assessoram a Secretaria Executiva nos anos de
2022, 2023 e 2024, com reuniões ordinárias bimestrais e
extraordinárias comumente. Nestas reuniões, o Grupo Diretivo
tem deliberado sobre diferentes rumos da RNPI, conforme
relatório.

Em junho, participamos da Assembleia Geral Ordinária
realizada de forma virtual, e em dezembro, participamos da
AGO de forma presencial no Recife, onde o Promundo, junto
com outras instituições parceiras, aprovou a criação da
Comissão Temática Homens Pela Primeira Infância.
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RNPI 

https://primeirainfancia.org.br/wp-content/uploads/2024/02/Relatorio-Tecnico-Financeiro-RNPI-0623-1123.pdf


O Promundo tem também atuado na criação e organização da
Rede Estadual pela Primeira Infância no RS, que aconteceu em
2023, com organização de documentos fundamentais para a
criação da REPI RS, e atualmente faz parte do núcleo de
coordenação, colaborando na organização desta rede que já
conta com cerca de 40 membros.

No ano de 2023, o Instituto Promundo conduziu a agenda
pública pela regulamentação da Licença-Paternidade no Brasil
por entender que a promoção do envolvimento dos pais no
cuidado dos filhos é uma das principais ferramentas públicas
de redução da desigualdade de gênero.
 
Acreditamos que a implementação de uma política pública de
licença-paternidade estendida, remunerada, obrigatória e com
um período intransferível exclusivo para o pai pode ainda:
●   Contribuir para o bom desenvolvimento do bebê,
melhorando as habilidades cognitivas e socioemocionais, com
futura melhora nas taxas de evasão escolar e criminalidade;
●  Estimular a amamentação;
●  Reduzir a mortalidade de recém-nascidos;
●   Ressignificar masculinidades, passando o homem a cuidar
mais de si, melhorando sua saúde física e mental;
●  Reduzir a penalidade materna;
●   Fortalecer as relações familiares e, consequentemente,
reduzir as taxas de divórcio, violência doméstica e abandono
paterno.
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Grupo de Trabalho
Licença-Paternidade



Paralelamente, o instituto contribuiu tecnicamente com o Grupo
de Trabalho da Secretaria das Mulheres da Câmara dos
Deputados, que discutiu uma proposta de regulamentação da
Licença Paternidade no legislativo. 

Esse GT, composto por parlamentares, órgãos públicos e
entidades da sociedade civil, teve como finalidade apresentar
uma proposta de regulamentação e ampliação do período de
licença-paternidade na legislação brasileira com objetivo de
diminuir as desigualdades entre homens e mulheres no
mercado de trabalho e estimular um maior envolvimento dos
pais no cuidado dos filhos.

Como resultado desse esforço entre o legislativo e a sociedade
civil, foi apresentado o Projeto de Lei Nº 6216/2023, que prevê a
regulamentação da licença-paternidade inicial de 30 dias, com
previsão de aumento com o passar dos anos e possibilidade de
ser estendido a até 120 dias em determinados casos. 

O projeto ainda prevê que a licença poderá ser parcelada em
dois períodos, sendo o primeiro obrigatoriamente usufruído
após o nascimento ou a adoção da criança e o segundo em
período não concomitante com a licença da mãe. Além disso, o
PL prevê ainda a criação do salário-paternidade, benefício
similar ao salário-maternidade, atualmente concedido às
trabalhadoras autônomas pelo INSS.
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Grupo de Trabalho
Licença-Paternidade



O Promundo somou esforços com outros coletivos, instituições
e pessoas da sociedade civil que defendem a regulamentação
da licença paternidade estendida, obrigatória e remunerada, e
fundou a Coalizão Licença Paternidade (CoPai) , com objetivo de
juntos Promover uma transformação cultural que reconheça o
pai como co-responsável pelos cuidados da criança,
colocando-o como o pai ativo que seus filhos e sua família
merecem. 

Propondo ampliar a licença-paternidade gradualmente até que
atinja 120 dias ao longo de 4 anos. Como Cofundador da CoPai,
e membro do Conselho deliberativo da Coalizão, o Instituto
Promundo está empenhado em transformar a cultura da
paternidade no Brasil e promover um ambiente mais justo,
sustentável e harmonioso para todas as famílias. 
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Co-Fundação da Coalizão
pela Licença Paternidade



o Promundo também integra uma articulação internacional
voltada para a Primeira Infância, a ECDAN (Rede de ação pelo
desenvolvimento da Primeira Infância). O Promundo coordena o  
Grupo de Trabalho voltado para o tema de paternidades e
realiza a moderação dos encontros virtuais. 

Neles, os diversos líderes partilham sobre as experiências de
cada país na atuação em prol da primeira infância. O último
encontro, aconteceu em 6 de dezembro de 2023 e contou com a
participação de líderes de 27 países, além do Brasil: Estados
Unidos, Zâmbia, Gana, Camarões, Vietnã, África do Sul,
Emirados Árabes, Bélgica, Marrocos, Quênia, Canadá, Índia,
Nepal, Paraguai, Holanda, Madagascar, Egito, Etiópia, Guiana,
África do Sul, Uganda, Moçambique, Bangladesh, Jamaica,
Argentina, Peru e Tanzânia.
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ECDAN - Early Childhood
Development Action Network

Em 2021 o Promundo se tornou uma organização signatária do
Pacto Nacional pela Primeira Infância (PNPI). O principal objetivo
do PNPI é a formação e divulgação de boas práticas que tornem
o sistema de justiça mais amigável à proteção da faixa etária de
0 a 6 anos (incluindo o prénatal)

Em 2023, o instituto participou do Seminário comemorativo dos
4 anos do Pacto Nacional pela Primeira Infância. Na ocasião. o
Promundo reafirmou seu compromisso com a causa.

Pacto Nacional pela
Primeira Infância

https://ecdan.org/organizational-directory/


O Promundo integra a RNBE e participa do Grupo Gestor,
auxiliando nas discussões tomadas por essa rede. Junto à
RNBE, o Promundo discute as questões acerca do debate da
não-violência na educação de crianças e jovens, estimulando
que pais criem seus filhos e filhas em premissas do afeto. 
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Rede Não Bata Eduque

O Promundo participa da Rede há cinco anos e desde 2019 já
capacitou, nas suas metodologias, cerca de 400 profissionais
participantes de organizações que compõem a REMS. Assim
como o trabalho nas outras redes, com relação à Rede de
Esportes pela Mudança Social, o Promundo atua diretamente
através de capacitações periódicas em nossas metodologias de
equipes que realizam trabalhos no âmbito da mudança social.

Rede Esporte pela Mudança Social

https://naobataeduque.org.br/


pesquisa e projetos



O Promundo conta com uma rede sólida de projetos que
atua em diversas regiões do Brasil. A partir de nossas
metodologias e programas, fazemos a interlocução entre o
público que atendemos e nossos projetos. Tendo como plano
de fundo nossas diretrizes e nossa Política de Proteção às
Pessoas em Situação de Vulnerabilidade, visam-se as
temáticas, entre outras áreas ligadas a elas:

Realizamos também projetos, ações e formações em estados
e municípios do Brasil ,tendo como foco esses temas, com
profissionais das mais diversas áreas, dentre elas, a
educação, saúde e assistência social. 

As pesquisas realizadas também são construídas em
parceria com outros órgãos, nacionais e internacionais. Tais
pesquisas contam com uma metodologia científica, que
utilizam de instrumentos qualitativos e quantitativos. As
intersecções com a academia e com a ciência fazem-se
necessária no modelo em que atua o Promundo, buscando o
fomento à produção de conhecimento no Brasil e a partir do
Brasil. Neste sentido, as metodologias do Promundo são
revisitadas para que possam ter maior flexibilidade e ética
na aplicação prática das mesmas.

Em 2023, as formações oriundas das nossas pesquisas
chegaram a mais de 10 mil pessoas em todas as regiões do
país. Em estados como Rio de Janeiro, Ceará, Espírito Santo,
Goiás, Rio Grande do Sul, Pernambuco, Distrito Federal e
Amapá. 

Pesquisa e Projetos
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Primeira Infância, Masculinidades, Paternidades,
Empoderamento Feminino, Diversidade Sexual,
Equidade de Gênero e Equidade Racial



Chegamos ao final da parceria com o Unicef, a Universidade
de Huddersfield e a Universidade Estadual de Londrina, com
o desenvolvimento completo do Game “Minha Amiga ANA”, de
prevenção ao abuso e à exploração sexual online de
adolescentes e jovens, no Brasil. 

O Promundo realizou entrevistas e grupos focais que
apoiaram o desenho e o piloto do Game, trabalhando
diretamente como grupos de adolescentes de 14 a 17 anos,
nas cidades de Brasília/DF e Londrina/PR. 

O game é gratuito para download e uso em ambientes
educacionais em escolas e instituições de terceiro setor, em
todo o país. 

Link para download do Game ANA:
https://noneinthree.itch.io/myfriendana

Trailer do game: 
https://www.youtube.com/watch?v=QQL-PBdNcAw&t=40s

Minha Amiga Ana
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https://noneinthree.itch.io/myfriendana
https://www.youtube.com/watch?v=QQL-PBdNcAw&t=40s


Em parceria com o The Freedom Fund, foi concluído o estudo
sobre normas sociais e comportamentos de perpetradores
de exploração sexual comercial de crianças (ESCA), no
Recife/PE e região metropolitana. 

A pesquisa foi de natureza mista, quantitativa e qualitativa,
onde foram entrevistadas mais de 120 pessoas, entre homens
em situação prisional, homens frequentadores de espaços
potencializadores da ESCA, profissionais do sexo, agentes
turísticos, especialistas, motoristas de táxi e apps de
mobilidade, entre outros. 

O Promundo participou ainda de eventos nacionais e
internacionais, para discussão e lançamento do estudo.
Agora, as publicações completas estão em fase final de
elaboração, em línguas portuguesa e inglesa. 

Mais detalhes você encontra no relatório de pesquisa da
parceira The Freedom Fund: 
https://freedomfund.org/wpcontent/uploads/BrazilReportPor
tuguese_2022.pdf 

Pesquisa sobre normas sociais e comportamentos
de perpetradores de exploração sexual comercial

de crianças (ESCA)
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Profissionais do Promundo foram convidados, para um importante
projeto de capacitação de 210 Organizações da Sociedade Civil que
atuam com a Primeira Infância e o Sistema Único de Assistência Social
(SUAS), em todo o Brasil. 

Além de capacitar, os profissionais do Promundo também apoiaram a
elaboração da publicação chave dos cursos: A Rede Socioassistencial
Privada Do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) e o
Desenvolvimento na Primeira Infância. Foram ministrados 6 cursos de 40
horas, realizadas no Rio de Janeiro/RJ, São Paulo/SP e Espírito Santo/ES.

Este projeto é uma iniciativa da Unesco e da Petrobrás. Uma iniciativa
potente de fortalecimento dos profissionais e instituições do Terceiro
Setor brasileiro, para a qualificação do atendimento às crianças e suas
famílias.

Link de acesso gratuito à publicação completa:
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000385724.locale=en

O curso de EAD completo, com carga horária de 40 horas, está disponível
na plataforma do Ministério do Desenvolvimento Social (MDS), por meio
do link: https://moodle.cidadania.gov.br/ead/course/view.php?id=598

Rede Socioassistencial Privada do Sistema Único
de Assistência Social (SUAS) e o Desenvolvimento

na Primeira Infância
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https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000385724.locale=en
https://moodle.cidadania.gov.br/ead/course/view.php?id=598


Trabalhamos o tema das masculinidades e orientamos homens pais a
exercerem uma paternidade ativa e responsável apontando caminhos
para a prática do cuidado, da garantia de proteção a partir de
acompanhamento da criança em todas as fases, considerando que a
primeira infância é uma das mais importantes e um momento
fundamental de atenção para o bom desenvolvimento de todos os
indivíduos. 

Essa frente de atuação do Promundo é exercida por meio do Programa P,
uma estratégia e metodologia de trabalho com homens, que visa
promover a igualdade de gênero e reduzir a violência contra mulheres,
meninos e meninas. Por meio dele, estimulamos o questionamento dos
modelos dominantes de masculinidade, incluindo a mudança na dinâmica
da divisão do trabalho doméstico entre homens e mulheres e a
participação do homem no cuidado de seus filhos e filhas.  

Passos do Programa P

Programa P

38



Ao longo de 2023, com base no Programa P, realizamos cursos, oficinas,
ações e formações voltadas aos temas de masculinidades, paternidades e
cuidado, paternidades negras e infâncias antirracistas, pré-natal do
parceiro e saúde do homem, tendo como parceiros secretarias
municipais e estaduais de saúde, de educação, de políticas para
mulheres, de promoção social e igualdade racial.

Trabalhamos também as infâncias indígenas e ribeirinhas e o tema da
paternidade em um projeto com a empresa financiadora Porticus, que
envolveu cerca de 400 profissionais. Já o projeto de masculinidade e
paternidade com a financiadora Chanel, que iniciou em 2023 e vigora até
2025, visa alcançar 1 milhão de homens pais, a partir da formação de 25
mil profissionais da saúde, sendo que cada profissional atende em média
40 homens. Formamos esses profissionais para as melhores práticas de
atendimento às famílias quanto ao período da primeiríssima infância
(período da gestação até os 3 anos de idade), especialmente os pais,
orientando sobre o cuidado e considerando as questões da
masculinidade e paternidade nesse atendimento.  

Programa P
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Contribuir para a prevenção de situações de violência contra a mulher e
violências baseadas em gênero no Brasil, em especial nos Estados do
Amapá, Pará e no Rio de Janeiro, instrumentalizando profissionais,
meninas e mulheres através de uma cartilha metodológica (Programa M); 

Capacitação de profissionais da Rede de Proteção de Violência Contra
Mulheres dos territórios supracitados;

 
Formação de Multiplicadores e Monitoramento de aplicação da
metodologia.

Em 2023, a metodologia do Programa M, produzida por especialistas do
Instituto Promundo, completou 17 anos. Reconhecendo a dinamicidade
nas transformações sociais, o programa passou por minuciosos
processos de revisão e reformulação, contemplando as diferentes
realidades sociais, econômicas, culturais, raciais e de gênero das
mulheres. Neste sentido, além da revisão de sua metodologia, em 2023 o
Programa M teve seu conteúdo programático ampliado, contando com
três novos capítulos: “feminismos negros”, “feminilidades trans” e “Rede de
Proteção de Violências contra Mulheres”.

Programa M
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Objetivos do Programa M



No estado do Rio de Janeiro, o Programa M foi capaz de alcançar
diretamente todas as regiões administrativas. O primeiro ciclo de
capacitação, ocorrido no espaço do CEDIM/RJ entre agosto e dezembro
de 2022, contemplou toda a região metropolitana. O segundo ciclo,
ocorreu em Campos dos Goytacazes, Itaperuna, Itatiaia, Três Rios e
também contou com encontros virtuais, entre fevereiro e junho de 2023, e
abrangeu as regiões Centro Sul, Médio Paraíba, Noroeste, Norte e
Serrana.

Antes mesmo de finalizar o segundo ciclo de capacitação, em abril de
2023, o Programa M já havia atingido 430 profissionais da Rede de
Proteção de Violência do Estado do Rio de Janeiro, ultrapassando em
quase 4 vezes mais o quantitativo inicial proposto pelo Instituto
Promundo, de 120 profissionais. 

Após participarem da capacitação do Programa M, 92% dos profissionais
afirmou conhecer o conceito de masculinidades, caracterizando um
aumento percentual de mais de 20%, e quase 95% reconhece que
trabalhar a prevenção de violências baseadas em gênero junto aos
homens, tem o potencial de impactar positivamente na vida das mulheres.
Após participarem da capacitação, 90% dos profissionais relataram que
mudaram suas percepções quanto os diversos entraves enfrentados por
mulheres transexuais e travestis na materialização de seus direitos
sociais. 

Programa M
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Um de nossos pilares no trabalho com as potências de transformação da
juventude é por meio do projeto Jovens Pelo Fim da Violência (JPFV). O
projeto foi desenvolvido para ajudar meninos e meninas adolescentes a
se recuperarem de experiências de violência, enquanto oferece formação
educacional crítica para prevenção de violência.

O JPFV atua em níveis múltiplos, realizando atividades formativas e
multiplicando agentes articuladores das pautas de equidade de gênero,
prevenção e combate à violência. Além do trabalho com os jovens e seus
contextos familiares, comunitários e educacionais, o projeto também visa
criar um ambiente de políticas mais informado buscando parcerias e
realizando ações de incidência política junto a atores importantes em
escolas, no governo e em organizações da sociedade civil para a
implementação de programas e políticas de prevenção e resposta a
violência contra meninas e meninos adolescentes.

A ideia é proporcionar aos adolescentes uma experiência maior de
equidade de gênero e uma vida livre de violência por meio da
transformação pessoal e comunitária, além do fortalecimento de redes
apoio aos jovens.

Junto às financiadoras KNH e à Comic Relief, o projeto já completou 10
anos de atuação e segue sendo efetivo em sua metodologia e práticas.

Jovens Pelo Fim da Violência
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Em 2023, uma ação que ganhou grande destaque no JPFV foi a exposição
“Novos Olhares”, realizada pelos jovens participantes do projeto. Ao total,
60 jovens fizeram os registros, retratando o cotidiano de suas
comunidades sob a perspectiva da prevenção à violência, combate ao
racismo e equidade de gênero.

Além da fotografia, temos as atividades educativas com crianças,
adolescentes e jovens e as atividades de esportes por mudança social. No
JPFV, existem várias frentes, que trabalham com a juventude conectando
também outros grupos de seu contexto, como a família, as escolas e
outras formas de fortalecimento da rede de juventude.

Por exemplo, tivemos as oficinas esportivas na Instituição São Martinho,
que fica na Lapa- RJ, sendo uma parceria com o Projeto Pequenas Vozes
do Carmelo. No ano de 2023 promovemos as oficinas esportivas na
instituição, com crianças entre 7 e 11 anos e adolescentes entre 12 e 16
anos. 

Atuamos também na creche Cantinho Feliz, em Santa Tereza- RJ, por meio
de roda de leitura pelo JPFV.

Dessa forma, a Primeira Infância também é incluída como público
atendido pelo projeto, a partir da creche pública  Cantinho Feliz, que fica
em Santa Teresa, no Rio de Janeiro, uma parceria com a ong Trilho, que
atende 100 crianças da região e das comunidades ao redor. O projeto
também atende em média 50 pais ao ano por meio do programa P e do
programa M, que é focado em meninas e mulheres jovens, e muitos outros
pais, de forma indireta.

Registro do projeto de aulas de  
fotografia para os jovens
participantes do JPFV, com o qual o
resultado foi a exposição “Novos
Olhares”.

Jovens Pelo Fim da Violência
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Com o objetivo de fortalecer profissionais e alunos de todo o estado do
Amapá, o projeto visa desenvolver uma metodologia contextual voltada
ao enfrentamento à evasão escolar de jovens do Estado do Amapá. 

A metodologia traz instrumentos a educadores e comunidades escolares
a trabalharem as barreiras presentes no cotidiano do ensino que levam
jovens à evasão. 

Como resultado do processo de pesquisa com esse público, um Caderno
voltado para orientações sobre a evasão escolar no estado está em fase
de elaboração. 

Oficina de co-criação do caderno realizada em Agosto de 2023

Combate e Enfrentamento à Evasão no Estado do
Amapá
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estratégias de comunicação
e mídias sociais



Estratégias de comunicação e
mídias sociais

O Promundo, enquanto entidade da sociedade civil,
busca acompanhar tais mudanças através de pesquisas,
leituras de mídias sociais, troca de informações com as
redes que integra e a partir de experiências nas
comunidades em que atua. 

A linguagem utilizada nas redes sociais precisa dialogar
não só com os especialistas nas temáticas com as quais a
instituição trabalha (Primeira Infância, Masculinidades,
Paternidades, Empoderamento Feminino, Diversidade
Sexual e Equidade de Gênero, principalmente), mas
sobretudo com a comunidade interessada, seja esta
oriunda de qualquer contexto social. 

Portanto, busca-se sempre uma linguagem acessível,
inclusiva e seguindo critérios específicos de
confiabilidade, evitando a abordagem heteronormativa,
machista ou que reforce estereótipos de gênero. Busca-
se validação dos estudos e notícias que são utilizadas
como referências complementares, verificando a
veracidade bem como a legitimidade dessas, evitando a
disseminação de notícias falsas. Faz parte do desejo
institucional dialogar com o maior número possível de
pessoas para que as temáticas cheguem ao maior
público possível, de acordo com a missão e visão do
Promundo.
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Em 2023, o Promundo seguiu lealmente os princípios
definidos em sua missão, visão e valores também na sua
apresentação comunicacional. 

Continuamos prezando pela diversidade de abordagens e de
visualidades nos nossos conteúdos, buscando uma
representação cada vez mais diversa das identidades com as
quais atuamos, dentre elas, a população negra, a indígena,
as comunidades tradicionais e as pessoas LGBTQIAPN+.  

Durante a elaboração dos materiais criativos, fizemos uso de
uma ampla gama de imagens de pessoas, que retratem
diferentes fenótipos e contextos sociais. Tudo isso levando
em conta os grandes temas que orientam nosso trabalho
enquanto instituto. Os quais são: 

A nossa comunicação em essência busca trazer conteúdos
formativos e informativos. Acreditamos que a educação é um
caminho fundamental para a conquista do rompimento com
noções culturalmente estabelecidas que são nocivas para a
equidade de gênero e equidade racial. Dessa forma,
trabalhamos com o desenvolvimento de programas e
campanhas que promovem atitudes e comportamentos não
violentos.

Estratégias de comunicação e
mídias sociais
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Equidade de gênero, Equidade racial,
Antirracismo, Decolonialidade, Diversidade,

Inclusão,  Prevenção de violência baseada em
gênero, Masculinidades e Paternidades

equitativas. 



Assim, utilizamos dessa abordagem formativa ao tratar
de temas que, por exemplo, são tabu na nossa sociedade,
como a saúde e o cuidado para as masculinidades, as
normas rígidas de gênero, o combate à violência, as
transformações sociais, dentre tantas outras questões
sensíveis e que demandam uma atenção maior nas trocas
com o público.  

Já a perspectiva informativa, visa trazer à tona ,com toda
transparência, as ações e movimentos que o Promundo
faz, rumo aos objetivos do instituto:

Estratégias de comunicação e
mídias sociais
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Objetivo Geral
Comunicar a missão institucional do Promundo

Objetivos Específicos
Comunicar projetos, programas e pesquisas
realizadas pelo Promundo, a nível nacional e
internacional.
Sensibilizar e educar a sociedade em geral acerca dos
temas que o Promundo atua
Comunicar eventos e ações relevantes institucionais.
Promover circulação interna de informações
relevantes de projetos para a comunicação externa.
Ajustar a comunicação do Promundo aos objetivos do
Planejamento Estratégico da Instituição



Destacamos postagens que estão alinhadas com a nossa
perspectiva comunicacional formativa e informativa para
que conheçam de perto. 

Acesse as nossas redes @promundo_BR, Promundo-Brasil
e Instituto Promundo, e veja postagens como essas: 

Postagens em destaque 2023
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Em busca de fomentar os debates sobre os temas que
são pilares para a atuação do Promundo, foram
promovidas diversas oportunidades de inserção dos
assuntos na mídia com o objetivo de reforço da agenda
pública. Dentre os temas que entraram na agenda da
grande mídia, estiveram as masculinidades, paternidades,
violência contra a mulher, licença-paternidade, dentre
outros. 

O Promundo participou, não apenas de debates,
seminários, rodas de discussões e inserções em mídias
sociais como participou do programas de TV, rádios,
canais de youtube e podcasts. Confira algumas das
participações do Promundo na mídia:

Matéria com entrevista do diretor adjunto do Promundo,
Luciano Ramos, para a revista Veja, sobre o tema da
masculinidades associado à experiência da solidão. 

Promundo na mídia
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https://veja.abril.com.br/comportamento/a-turma-do-eu-sozinho-pesquisa-explica-as-razoes-da-solidao-masculina


Entrevista com o vice- presidente do conselho deliberativo do
Promundo, Odilon Schwerz Burtet para a Radio Justiça e
participação no podcast O Assunto, do G1. Ambos sobre o tema da
licença-paternidade.

Promundo na mídia
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Pesquisa do Promundo em parceria com a Secretaria da Mulher
sobre os casos de Violência contra a Mulher no Rio de Janeiro foi
pauta no programa RJTV. 

Matéria na Folha de São Paulo com entrevista do diretor adjunto,
Luciano Ramos, sobre a Paternidade e a importância do
acompanhamento durante o período de gestação e primeira
infância.

https://g1.globo.com/podcast/o-assunto/noticia/2023/12/13/o-assunto-1106-licenca-paternidade-regulamentacao-urgente.ghtml
https://www.instagram.com/p/C1dIohXp6U7/?next=%2Fpromundo_br%2F
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrio/2023/07/paternidade-e-construcao-diaria-que-se-vive-desde-o-pre-natal.shtml


Exposição “Novos Olhares” do projeto Jovens contra o
Fim da Violência no G1, jornal O dia e RJTV

Matéria sobre relatório do Programa M, desenvolvido
pelo Instituto Promundo, em parceria com a Secretaria de
Estado da Mulher sobre situações de violência contra
mulheres periféricas

Matéria do Senado sobre masculinidades e machismo
com entrevista do diretor do Promundo, Miguel Fontes

Promundo na mídia

52

https://g1.globo.com/guia/guia-rj/flip-em-paraty-festival-com-criolo-e-xama-na-marina-la-traviata-no-municipal-veja-o-que-fazer-no-rj.ghtml
https://odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/2023/11/6747094-combate-a-violencia-e-ao-racismo-sao-temas-de-exposicao-em-santa-teresa.html
https://iclnoticias.com.br/relatos-de-mulheres-perifericas-sobre-violencia-sao-menosprezados-mostra-estudo/
https://www12.senado.leg.br/institucional/sis/noticias-comum/machismo-e-um-desafio-social-e-de-saude-publica-porque-gera-a-violencia-diz-pesquisador
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Novo ciclo de formação do Programa M 
Em fevereiro de 2023, o
Promundo iniciou um novo ciclo
de formação do Programa M
para profissionais da Rede de
Enfrentamento a violência
contra a mulher do Estado do
RJ, em parceria com a
Secretaria Estadual da Mulher. 

O projeto acontece em parceria com a Embaixada da
Holanda. Esse ano contamos também com o lançamento do
Programa M reeditado.

Seminário “Paternagem e Superação 
de Masculinidades Tóxicas para

Equidade”, do CNJ
No mês da mulher, o Conselho
Nacional de Justiça promoveu
uma programação espacial da
qual o Promundo participou. O
seminário “Paternagem e
Superação de Masculinidades
Tóxicas para Equidade” teve a
condução do diretor do
Pomundo, Miguel Fontes. A ideia
do debate foi promover reflexão
para a alteração efetiva das
manifestações originadas pela
cultura do machismo.
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Lançamento do
Caderno

Paternar Wajãpi

Em março de 2023, lançamos
em primeira mão o Caderno
Paternar Wajãpi. O
documento retrata a vivência
de paternagem Wajãpi, tendo
sido escrito por
pesquisadores da
comunidade Wajãpi com
apoio direto dos
pesquisadores da
Universidade do Estado do
Amapá e do Instituto
Promundo. Esta é uma
iniciativa do Projeto
Paternidades e Primeira
Infância, realizado com o
apoio da Fundação Porticus.

E em setembro houve também
o lançamento do
documentário com -
setembro. O documentário
registrou o processo de
escrita do material. O
documentário está disponível
no canal do Youtube do
Promundo.

https://www.youtube.com/watch?v=nqInkokywOk
https://www.youtube.com/watch?v=nqInkokywOk
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Fórum de Qualificação do
Cuidado integral à saúde

dos homens na APS 

Em maio, coordenadores estaduais de Saúde do Homem
de todo o país se reuniram em Brasília. A agenda foi de
formação e qualificação dos coordenadores estaduais
da Saúde do Homem. O Promundo, esteve presente
representado por Luciano Ramos, Diretor adjunto da
organização, como uma instituição especialista e de
referência nacional na temática.

Seminário
"Paternidade e

Corresponsabilidade

o Seminário "Paternidade e
Corresponsabilidade: Desafios e
experiências internacionais
para a ampliação da licença-
paternidade e do engajament  
masculino no cuidado parental".
aconteceu em agosto.

O Líder de Pesquisa e Avaliação
do Promundo, Rodrigo Laro,
compôs uma mesa durante o
evento, promovido pela
Secretaria da Mulher da
Câmara dos Deputados.



O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) realizou, no
Superior Tribunal de Justiça (STJ), o Seminário
comemorativo dos 4 anos do Pacto Nacional pela
Primeira Infância em Setembro. O evento foi realizado
em parceria com signatários do Pacto, sendo o
Promundo uma dessas instituições e contou com
transmissão pelo canal do CNJ no Youtube. 

Na ocasião, Odilon Schwerz Burtet, vice-presidente do
conselho deliberativo do Promundo falou sobre a
questão da licença-paternidade.  A Ministra Rosa Weber,
então presidente do STF e do CNJ, anunciou a retomada
do julgamento do processo que analisava a omissão do
Congresso Nacional em regulamentar a licença-
paternidade. Odilon ainda apresentou o livro de sua
autoria “Dá licença, dou pai!’, realizado com o apoio do
Promundo, para as autoridades presentes.
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Seminário comemorativo
do Pacto Nacional pela

Primeira Infância



Em comemoração ao mês dos pais, o evento promovido pelo
STJ contou como palestrante o diretor do Promundo, Miguel
Fontes. Ele debateu sobre os desafios da parentalidade na
sociedade atual. O evento pode ser acessado pelo canal do
Youtube do STJ.

Também em agosto,
aconteceu  o evento
Equidade e Paternagem: um
olhar de dentro para fora,
ministrado por Miguel
Fontes, no no auditório
Antônio Carlos Magalhães,
do Interlegis, no Senado
Federal.   O diálogo sobre a
importância da equidade
para o desempenho paterno
foi transmitido pelo canal do
Youtube do Interlegis. 
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“A Paternidade no
Século XXI”, evento da
Comissão da Primeira
Infância do STJ

Equidade e Paternagem , no Senado 

https://www.youtube.com/watch?v=-otzuEovdsk
https://www.youtube.com/watch?app=desktop&v=gZO3DcNrqJs
https://www.youtube.com/watch?app=desktop&v=gZO3DcNrqJs


Em 2023 foi lançada a a estratégia Primeira Infância Antirracista
(PIA), que desenvolvemos, em parceria com o Unicef.A iniciativa
visa garantir o pleno desenvolvimento de crianças em suas
potencialidades a partir do enfrentamento do racismo
estrutural e institucional, a partir d a formação de profissionais
brasileiros da educação, assistência social e saúde sobre os
impactos do racismo no desenvolvimento infantil .

Além das formações, foi realizada campanha que incluiu a
produção de materiais educativos como os cadernos PIA,
abordando infâncias negras e indígenas no contexto de cada
uma das áreas mencionadas e uma cartilha parental, além de
uma websérie. O alcance da campanha foi grande,
considerando a diversidade de materiais e possibilidades de
acesso. Considerando que cada profissional atende em média
30 crianças, e levando em conta as possibilidades indiretas de
alcance, é possivel ter uma noção da dimensão do impacto da
iniciativa, que alcançou destaque na mídia.
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Lançamento da estratégia PIA



Nos dias 06 e 08 de novembro, o
diretor do Promundo, Miguel
Fontes, apresentou as abordagens
brasileiras e do Instituto em
relação ao engajamento de homens
no cuidado pago e não pago
durante a Canadian Caregiving
Summit. Este evento contou com as
principais lideranças políticas,
acadêmicas, do setor privado e da
sociedade civil canadense para o
desenvolvimento de um Plano
Nacional de Cuidado. As
apresentações do Promundo
ocorreram em duas mesas: I.
Aprendizagens sobre modelos
internacionais;  e II. Força de
trabalho e equidade de  gênero:
atraindo homens para trabalhar na
área de cuidado.
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Articulações no Canadá -
Canadian Caregiving Summit



A exposição fotográfica Novos Olhares foi desenvolvida pelos
participantes do projeto Jovens pelo Fim da Violência -
Praticando Esporte Vencendo na Vida, uma iniciativa do
Promundo, junto à KNH Brasil e Comic Relief.

O trabalho que resultou na exposição é parte do ciclo de
formações em Fotografia e Direitos Humanos, realizado em
parceira com o Instituto Trilho e Pequenas Vozes do Carmelo.

A partir das oficinas, mais de 60 jovens puderam ampliar a
percepção dos temas apresentados, como combate ao racismo
e outras violências, desenvolveram sensibilidade artística e
também se fortaleceram como articuladores, se engajando em
seus territórios com um olhar potencializado.

A exposição aconteceu de 24 de novembro a 22 de dezembro, no
Museu Casa de Benjamin Constant, em Santa Teresa, no Rio de
Janeiro.
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Exposição fotográfica
Novos Olhares, do JPFV



financiadores e parceiros



Financiadores e parceiros
Foram vários os apoios que tivemos ao longo do ano de 2023, de origem nacional
e internacional. Na tabela abaixo, compartilhamos a receita do período anual de
2023. Somos extremamente gratos e gratas pelas trocas contínuas ao longo desse
período e pelos próximos que virão, sentimos que todo recurso enviado a nós foi
cuidadosamente empregado em prol da melhor e mais responsável execução dos
planos de trabalho de cada um dos projetos, respeitando as premissas de nossos
colaboradores e nossa autonomia institucional.

Financiadores / 2023

Fondation Chanel Inc

KNH - Kinder Nothilfe

Porticus

Unicef

The Freedom Fund

Comic Relief

Instituto CNP

Embaixada Países Baixos

Universidade de Huddersfield

Associação Voluntários para Serviço Internacional Brasil

Naver USA

The Azrieli Foundation

Banco Mundial

Embaixada do EUA

Doação Pessoa Jurídica

United Nations Population
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agradecimentos



Deixamos aqui nossos agradecimentos a todos(as)
colaboradores(as), membros de conselho,
associados(as), parceiros(as) e gestores que
participaram ou contribuíram de alguma forma para o
desenvolvimento das ações do Promundo ao longo do
ciclo de tempo contemplado por este relatório. 

Neste documento, nossos agradecimentos vão
especialmente para nossos financiadores e parceiros
do Brasil e de todas as partes do mundo. Muito
obrigado por acreditarem na causa da nossa
organização. Sem o seu fortalecimento somado ao
nosso potencial não poderíamos chegar tão longe e
proporcionar o trabalho que fazemos a tantas pessoas,
levando a busca por equidade social, racial e de gênero
como um compromisso fundamental para todos nós.
Ressaltamos o nosso sincero desejo de continuar
contribuindo nesse sentido para uma sociedade mais
igualitária, podendo contar com essas e outras
parcerias duradouras nessa atuação que é conjunta
por essência.

Nos últimos anos, conseguimos aumentar
significativamente o número de populações atendidas
com intensas economias de escala. O Promundo
continuará honrando seu compromisso de uma
estrutura organizacional enxuta, mas extremamente
produtiva, para que os atendimentos e recursos
cheguem sempre a quem mais precisa.
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